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Resumo 

Este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa de conclusão de curso, em fase inicial, 

do curso técnico em Meio Ambiente, no Instituto Federal do Paraná, campus Paranaguá. 

Os objetivos são analisar a participação das mulheres na pesca artesanal, sendo importante 

para trazer visibilidade ao trabalho delas, e identificar os conflitos socioambientais no 

litoral paranaense. Com relação aos procedimentos metodológicos, realizou-se uma busca 

pelos termos “mulher” e “pesca artesanal” na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, 

alcançando-se um resultado de 31 ocorrências; e, dentre estas, selecionou-se 8 matérias 

em jornais que faziam referência ao litoral paranaense: de 1972, ocorrência mais antiga, 

até 1984, a mais recente. Depois, utilizou-se o método de análise de fontes históricas, 

pautado na contextualização e na crítica da fonte. Como resultados, verificou-se que as 

mulheres não participavam da pesca em si, mas tinham um papel importante na limpeza 

e na comercialização do pescado; eram responsáveis por cuidar da casa, das crianças e da 

horta; eram tratadas como procriadoras; e eram excluídas dos momentos de lazer. Com 

relação aos conflitos socioambientais, verificou-se a ocorrência de problemas com os 

fiscais que multavam os pescadores na época de defeso, estes, por sua vez, diziam que os 

fiscais não tinham como saber se podiam ou não pescar, já que eles estavam na cidade. 

Conclui-se que as mulheres não participavam da pesca em si e a atividade pesqueira que 

realizavam era desvalorizada e julgada como secundária; e os conflitos entre fiscais e 

pescadores ocorriam porque, segundo estes, os fiscais não conheciam a realidade da 

pesca. 
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